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PROTOCOLO DE BIOSSEGURANÇA DA UFRA 

 

1 – APRESENTAÇÃO 

Durante o estado de pandemia, sabemos que há muitas lacunas para serem preenchidas 

sobre os procedimentos que devem ser adotados no ambiente de trabalho devido ao COVID-19. 

Sabe-se que o vírus tem alta transmissibilidade e causa uma síndrome respiratória aguda que 

varia de casos leves, a casos mais graves. 

O Protocolo de Biossegurança da UFRA tem o objetivo de orientar a comunidade 

acadêmica quanto aos procedimentos a serem adotados visando a realização das atividades 

administrativas e acadêmicas na UFRA. Além disso, estabelecer regras e procedimentos para a 

segurança de todos que precisam circular e/ou trabalhar presencialmente nos campi. Por fim, 

disponibiliza serviços biopsicossociais e de saúde, como forma de auxiliar na prevenção e 

combate ao COVID-19 entre a comunidade acadêmica e familiares, além de evidenciar os casos 

de síndrome gripal e casos confirmados de COVID-19 entre os servidores da UFRA. 

Esse é um documento originário do Protocolo de Retorno de Atividades Administrativas 

e agrega informações do referido documento, assim como de Instrumentos Normativos do 

Governo e Orientações dos Órgãos de Saúde Oficiais referentes a saúde do servidor, Parecer 

CNE nº 11/2020 e Protocolo de Biossegurança do MEC. Nesse sentido, ele é dinâmico e poderá 

ser atualizado conforme novos procedimentos e orientações forem surgindo. 

O Comitê de Crise da UFRA, presidido pela Reitoria da UFRA, é a instância responsável 

pela atualização dos termos previstos neste protocolo, monitoramento das medidas 

estabelecidas, protocolos e mecanismos de controle acordados e autorizados ou não sobre o 

retorno às atividades.  

Qualquer pessoa que tenha autorização a circular pelos campi é responsável pela sua 

saúde e das demais pessoas. Prestar as informações corretas e atender as normas dispostas no 

Protocolo é um compromisso que precisa ser acordado entre as chefias, servidores e discentes. 

 

Coordenação Técnica de Elaboração 
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2 – PLANO DE RETOMADA DE ATIVIDADES NA UFRA 

Com base nos princípios estabelecidos no Protocolo de Retorno de Atividades 

Administrativas e nas condições sanitárias e de atendimento de saúde pública, o Plano 

de Retomada de Atividades na UFRA adotará a métrica “Hierarquia de Controles”. Essa 

estrutura de controle utilizada pelos profissionais de segurança no trabalho é destinada 

para o controle de riscos no local de trabalho. Em outras palavras, a melhor maneira de 

controlar um perigo é removê-lo, sistematicamente, do local de trabalho.  

Durante um surto de COVID-19, quando não é possível eliminar o risco, as 

medidas de proteção mais eficazes são:  controles de engenharia, controles 

administrativos, práticas de trabalho seguras e EPI.  Existem vantagens e desvantagens 

para cada tipo de medida de controle ao considerar a facilidade de implementação, 

eficácia e custo. Na maioria dos casos, será necessária uma combinação de medidas de 

controle para proteger a comunidade acadêmica da exposição ao COVID-19. 

O Protocolo de Biossegurança, a Adequação do Espaço Físico, o Monitoramento 

e Controle de Surtos na UFRA, a distribuição de EPIS e demais acessórios de segurança 

deverão estar implementados, visando a segurança da comunidade acadêmica quando 

de seu retorno presencial gradativo, garantindo as condições e os pré-requisitos para 

atividades presenciais com segurança. 

O monitoramento na UFRA e os indicadores epidemiológicos do estado do Pará 

irão determinar o momento e o ritmo da retomada de atividades presenciais, assim 

como possíveis retrocessos. 

 Com as medidas acima definidas, adotou-se cinco etapas de evolução de retorno 

às atividades presenciais, podendo elas variarem de campus para campus ou de setor 

para setor. Cada etapa foi definida considerando o número máximo de pessoas 

(servidores/terceirizados/estudantes) que circulam na unidade simultaneamente, 

significando um teto de ocupação, para a realização de atividades não adaptáveis ao 

modo remoto. 

É importante destacar, conforme métrica adotada, que a autorização de uma 

etapa não significa que seja necessário haver atividade presencial na Unidade. Ou seja, 
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enquanto a pandemia não for controlada, permanece válido o princípio de que quanto 

menos pessoas circulando, mais seguro. 

A evolução para uma nova etapa deverá ser autorizada pela Reitoria, a partir da 

aprovação do Comitê de Crise da UFRA, e dependerá de: 

 

1. Estabilização e melhoria dos indicadores epidemiológicos e assistenciais do 

município onde está inserida a unidade da UFRA, conforme “bandeiramento” do 

estado do Pará, disponíveis em: https://www.covid-19.pa.gov.br/retomapara/; 

2. Adesão da comunidade da universidade às medidas comportamentais; 

3. Monitoramento eficaz; 

4. Ausência de surtos nas Unidades e na UFRA a partir dos resultados obtidos 

com as medidas de monitoramento adotadas na Instituição.  

 

Há possibilidade de retorno à etapa anterior. Isso se dará em caso de piora e 

agravamento dos indicadores epidemiológicos e assistenciais da cidade e/ou ocorrência 

de surtos na UFRA. Assim como, a previsão de início de cada etapa será revista de acordo 

com a evolução dos indicadores.  

Para esse controle, a UFRA deverá manter atualizado o seu protocolo de 

biossegurança e estar em consonância com os procedimentos de monitoramento  e 

controle do COVID -19 dos órgãos oficiais de saúde. 

 

3 – LIMITE DE OCUPAÇÃO DOS ESPAÇOS 

O limite de ocupação dos espaços refere-se ao número de pessoas 

(servidores/terceirizados/estudantes) presentes simultaneamente no mesmo local em 

um mesmo dia e é condicionado às demais orientações de distanciamento de 1,5 metro 

entre as pessoas.  

As etapas que nortearão a retomada das atividades presenciais na UFRA 

obedecem o fluxo apresentado pelo governo do estado do Pará no seu documento 

https://www.covid-19.pa.gov.br/retomapara/
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"Projeto RETOMA PARÁ", que dispõe sobre a retomada econômica e social segura, no 

âmbito do Estado do Pará, por meio da aplicação de medidas de distanciamento 

controlado e protocolos específicos para reabertura gradual e funcionamento de 

segmentos de atividades econômicas e sociais. 

Neste documento vamos adotar o termo “Etapa”, ao invés de “Zona”, presente 

no “Projeto Retoma Pará”. 

 

I - Etapa 00 (bandeira preta), de contaminação aguda, definida pelo colapso 

hospitalar e avanço descontrolado da doença; 

- Bloqueio das atividades presencias, permanecendo apenas àquelas de extrema 

necessidade à vida.  

 

II - Etapa 01 (bandeira vermelha), de alerta máximo, definida pela capacidade 

hospitalar em risco e/ou evolução acelerada da contaminação; 

- Apenas atividades administrativas que necessitam do servidor de forma 

presencial (atividade essencial ao apoio à etapa 00), obedecendo as prerrogativas do 

Protocolo Administrativo. 

 

III - Etapa 02 (bandeira laranja), de controle I, definida pela capacidade 

hospitalar em risco e/ou evolução da doença em fase de atenção; 

- Nesta etapa está liberada a ocupação de até 50% do ambiente das atividades 

administrativas, realizadas por servidores e/ou terceirizados, obedecendo: os critérios 

de distanciamento, etiqueta respiratória, procedimento de triagem, além de adotar 

estratégias relacionadas à escala e flexibilização da jornada de trabalho. O teto de 50% 

se apresenta seguro quando os dados epidemiológicos nos municípios onde encontra-

se a unidade da UFRA estiverem dentro da bandeira laranja, conforme os critérios do 

governo do estado do Pará no site: https://www.covid-19.pa.gov.br  

 

https://www.covid-19.pa.gov.br/
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IV - Etapa 03 (bandeira amarela), de controle II, definida pela capacidade 

hospitalar em risco e/ou evolução da doença relativamente controlada; 

- Nesta etapa é permitida o limite de até 60% da ocupação dos ambientes das 

atividades administrativas. Para iniciar as atividades nesta etapa, além das exigências 

dispostas na etapa 2, o município e a  unidade da UFRA devem estar no nível de alerta 

"bandeira amarela" por um período de 2 meses sem apresentar surtos e aumento no 

número casos. 

 

V - Etapa 04 (bandeira verde), de abertura parcial, definida pela capacidade 

hospitalar controlada e evolução da doença em fase decrescente; e 

- Nesta etapa é permitida o limite de até 75% da ocupação dos ambientes das 

atividades administrativas. O retorno gradual às atividades se dará obedecendo os 

cuidados mencionados nas etapas anteriores. 

 

VI - Etapa 05 (bandeira azul), de nova normalidade, definida pelo total controle 

sobre a capacidade hospitalar e a evolução da doença. 

- Nesta etapa é permita até 100% da ocupação dos ambientes das atividades 

administrativas. Para que seja realizado o retorno gradual e/ou total, além das 

exigências dispostas acima, a pandemia deverá ser considerada como controlada pelos 

órgãos estaduais e federais de saúde, além da existência de vacina eficaz, disponível e 

com ampla cobertura da população. 
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3.1 – Orientações Gerais à Comunidade Acadêmica: 

I. Durante as etapas 1 e 4, discentes e servidores com indicação de retorno para 

atividade presencial deverão receber orientações sobre medidas preventivas e assinar 

digitalmente o Termo de Ciência e Responsabilidade para realização de atividades 

presenciais na vigência da pandemia de COVID-19. O objetivo é assegurar o 

compromisso com as medidas comportamentais e de Biossegurança da UFRA. (Anexo I) 

 

II. Durante as Etapas de 1 a 4, as reuniões e eventos acadêmicos e científicos, 

com elevado número de participantes, deverão ser realizados de forma não presencial 

por meio de plataformas digitais de comunicação e/ou vídeo conferência, 

especialmente se o local de trabalho ou do evento não dispuser de espaços que 

permitam garantir o necessário distanciamento físico. Se presencialmente, seguir as 

regras estabelecidas nesse Protocolo e autorizadas pela Reitoria. 

Etapa 0

• Lockdown

• Atividades Remotas

Etapa 1

• Alerta Máximo

• Apenas Atividades Essenciais

Etapa 2

• Controle I

• Ocupação de até 50%

Etapa 3

• Controle II

• Ocupação de até 60%

Etapa 4

• Abertura Parcial

• Ocupação de até 75%

Etapa 5

• Nova Normalidade

• Ocupação de 100%
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III. O servidor poderá ser convocado, conforme avaliação da DSQV, a fazer o teste 

rápido para COVID-19 ou apresentar resultado de testagem. Destaca-se que a UFRA 

poderá contratar empresa especializada ou estabelecer parcerias com o governo do 

Estado e Municípios para aquisição de pessoal capacitado a fim de efetivar a aplicação 

dos testes rápidos. 

 

IV. Com o objetivo de regularizar o regime de Teletrabalho, se faz necessária a 

aprovação de resolução que trate sobre Jornada de Trabalho do Técnico e Teletrabalho 

ou seguir o que determina a legislação vigente, enquanto resolução não é aprovada na 

UFRA. 

 

V. Durante a etapa 1, o controle de acesso aos campi se dará exclusivamente 

pela Divisão de Segurança/Prefeitura que ficará responsável por conferir os nomes 

com autorização para acesso a UFRA, de exigir a utilização de máscaras, assim como de 

informar à Prefeitura ou Gerência Administrativa do Campus sobre situações de 

aglomeração que ocasionem risco de contaminação. A partir da etapa 2, com os 

procedimentos de triagem já estabelecidos, as unidades poderão determinar o acesso 

aos espaços, cabendo a Divisão de Segurança/Prefeitura continuar exigindo a utilização 

de máscaras, assim como de informar à Prefeitura ou Gerência Administrativa do 

Campus sobre situações de aglomeração que ocasionem risco de contaminação. 

 

VI. Quando o kit de triagem estiver disponível, poderá ser aferida a temperatura 

corporal a partir dos portões de acesso e entradas das unidades administrativas e 

acadêmicas.  

 

VII. Viagens serão realizadas apenas em caráter excepcional e autorizadas pela 

Reitoria. 
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VIII. A ASCOM/UFRA desenvolverá campanhas de sensibilização considerando a 

importância das ações de higienização e proteção individual, visando o controle e a 

mitigação da transmissão da COVID-19, através de banners, lista de perguntas e 

respostas, vídeos e divulgação semanal de informações nos canais internos da 

Universidade. 

 

IX. Durante as etapas 1 e 3, fica proibida a circulação no campus da UFRA que 

não seja para fins laborais, de atendimento ou atividades sindicais. Toda circulação 

dentro do Campus deve ter prévia autorização da chefia da Unidade/Campus/Instituto. 

 

X. As empresas que fornecem serviços terceirizados à UFRA deverão comunicar 

a seus empregados a necessidade de ficarem em casa, caso haja suspeita de síndrome 

gripal, atendendo a todos os seus direitos trabalhistas. Caberá às empresas estenderem 

as demais medidas de proteção adotadas pela Universidade aos trabalhadores 

terceirizados que retornarem as atividades presenciais. 

 

XI. Durante a etapa 1, os dirigentes das unidades possuem acesso livre aos 

Campi da UFRA, não sendo necessária a autorização prévia. 

 

XII. Durante a etapa 1, os servidores, discentes e terceirizados poderão 

confirmar o seu acesso ao campus através de controle próprio disposto em secretaria 

administrativa. 

 

XIII. A comunidade acadêmica deverá manter a etiqueta respiratória. A etiqueta 

respiratória consiste em caso de tosse, coriza nasal ter os seguintes comportamentos:  

 

a) cobrir a boca e nariz com um lenço de papel quando tossir ou espirrar;  

b) caso não tenha disponível lenço descartável, tossir ou espirrar no antebraço;  

c) higienizar as mãos com frequência e sempre após tossir ou espirrar. 
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XIV. A comunidade universitária deve evitar aglomeração nos corredores, 

passarelas, escadas, elevadores, pátios, áreas de convivência, recepções e áreas 

comuns. 

 

XV. Recomenda-se a utilização de cabelos presos e barbas aparadas. 

 

XVI. Recomenda-se a higienização das mãos com água e sabonete líquido 

durante 30 segundos para situações em que haja sujidade visível das mãos, ao chegar à 

Universidade, ao se utilizar sanitários ou antes das refeições. 

 

XVII. Sempre que possível, as pessoas deverão usar calçados fechados. 

 

XVIII. A DSQV, a Direção de Campus e a Coordenação Acadêmica, contando com 

o apoio de outros setores e membros da comunidade acadêmica, organizarão comissão 

de acolhimento aos servidores e estudantes, respectivamente, com vistas a ofertar 

ações com foco na saúde mental bem como realizar acompanhamento pedagógico das 

atividades relativas ao semestre 2020.1 para os discentes e professores. 

 

XIX. É responsabilidade das chefias e coordenadores de curso comunicar 

assegurar que qualquer membro da comunidade que tenha febre ou outros sinais e 

sintomas que possam ser sugestivos de COVID-19 fique em casa até que se recupere, 

sem qualquer prejuízo a este membro da comunidade, de acordo com normas de 

afastamento neste documento. 

 

3.2 – Critérios de uso para o transporte coletivo no âmbito da UFRA: 

I. Os ônibus e veículos institucionais poderão ser utilizados a partir da etapa II, 

considerando as seguintes medidas: 
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a) Uso de máscaras; 

b) Seguir as regras de etiqueta respiratória para proteção em casos de tosse e 

espirros; 

c) Evitar o contato com as superfícies do veículo; 

d) Durante o deslocamento, assegurar que ocorra uma boa ventilação no 

interior do veículo, preferencialmente, com ventilação natural; 

e) Lavar as mãos imediatamente após a descida do veículo, tão logo chegue à 

ao local pretendido; 

f) O número de passageiros sentados deverá respeitar o limite máximo de 50% 

da sua lotação. Não sendo permitido passageiro em pé. 

 

II. O transporte coletivo interno da UFRA deverá ser higienizado internamente, 

com álcool 70%, sempre que finalizar a rota. 

 

III. Identificar assentos de forma a orientar os usuários para o distanciamento de, 

pelo menos, 1,5 metro. 

 

IV. Disponibilizar álcool em gel 70% nos ônibus e incentivar a higiene das mãos 

dos usuários durante seu transporte. 

 

V. Fixar cartazes com orientações sobre o distanciamento social, uso correto de 

máscara e higienização das mãos no interior do ônibus e nos pontos de embarque e 

desembarque. 

 

VI. Será garantido o transporte público para circulação no campus e para 

atividades de campo dentro da capacidade operacional da Universidade. 
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3.3 – Procedimentos para servidores que irão atuar em Atividades Presenciais e 

Teletrabalho: 

I. Estabeleçam em suas unidades, uma comissão técnica/grupo de trabalho para 

implantação das orientações dispostas no protocolo, podendo considerar as chefias, 

vice direção, gerentes e setores de gestão de pessoas. 

 

II. Enquanto perdurar o estado de pandemia, deverão permanecer atuando de 

forma remota os trabalhadores e empregados públicos com sessenta anos ou mais; 

imunodeficientes ou com doenças preexistentes crônicas ou graves (Cardiopatas, 

Diabéticos, Hipertensos, Doenças Respiratórias, Doenças Renais, Doenças 

hematológicas, Doenças cromossômicas com estado de fragilidade imunológica, 

Imunodepressão e imunossupressão; Neoplasia maligna, exceto câncer não melanótico 

de pele, Doenças hematológicas); responsáveis pelo cuidado de uma ou mais pessoas 

com suspeita ou confirmação de diagnóstico de infecção por COVID-19, desde que haja 

coabitação; e as servidoras e empregadas públicas gestantes ou lactantes. 

 

III. Poderão permanecer em Trabalho Remoto, os servidores na condição de pais, 

padrastos ou madrastas que possuam filhos ou responsáveis que tenham a guarda de 

menores em idade escolar ou inferior, nos locais onde ainda estiverem mantidas a 

suspensão das aulas presenciais ou dos serviços de creche, e que necessitem da 

assistência de um dos pais ou guardião, e que não possua cônjuge, companheiro ou 

outro familiar adulto na residência apto a prestar assistência; que coabitem com idosos 

ou pessoas com deficiência e integrantes do grupo de risco para a COVID-19. 

 

IV. Os responsáveis pelo cuidado de uma ou mais pessoas com suspeita ou 

confirmação de diagnóstico de infecção por COVID-19 não poderão realizar atividades 

presenciais no período de 14 dias após o inicio dos sintomas , desde que haja coabitação. 
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V. A comprovação sobre os casos citados acima deve ser realizada através dos 

modelos de Autodeclaração incluindo documentos comprobatórios quando couber 

(doenças pré-existentes e/ou outros) (Anexos II, III, IV e V). 

 

VI. Os servidores de grupo de risco que desejarem atuar de forma presencial 

deverão preencher uma declaração de responsabilidade com ciência de sua chefia 

(Anexo I). 

 

VII. Caso o servidor não possua equipamento tecnológico e/ou mobiliário para 

realizar suas atividades laborais não presenciais, poderá solicitá-los à sua chefia 

imediata através do preenchimento do Termo de Acautelamento (Anexo VI). 

 

VIII. Deverão registrar a ocorrência de “Trabalho Remoto” e/ou “impossibilitado” 

no SIGRH conforme calendário de ocorrência divulgado pela PROGEP.  

 

IX. Os trabalhadores e empregados públicos com sessenta anos ou mais, 

imunodeficientes ou com doenças preexistentes crônicas ou graves (CARDIOPATIAS, 

DIABETES, HIPERTENSÃO, DOENÇAS RESPIRATÓRIAS, DOENÇAS RENAIS) deverão incluir 

justificativa ao fazer o registrar da ocorrência de “Trabalho Remoto” (código 

correspondente 00387) e/ou “impossibilitado” (correspondente 00388 - Afastamento - 

COVID-19). 

 

X. É de responsabilidade de servidores e dirigentes a realização do referido 

registro. 

 

XI. Até a aprovação de Resolução própria, as atividades e horário de trabalho de 

cada servidor, que estiver atuando de forma remota, deverão ser comprovados, à chefia 

imediata, através do preenchimento de instrumentos próprios de acompanhamento. 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA 
COMITÊ DE GESTÃO DE CRISE PARA O COVID-19 

 

20 
 

XII. Quando possível, criar uma barreira física utilizando, por exemplo, divisórias, 

biombos, etc. 

 

XIII. Se não for possível usar uma barreira física, recomenda-se criar espaço 

adicional entre servidores, por exemplo, assegurando que eles tenham pelo menos uma 

mesa vazia de cada lado, garantindo a distância de segurança de no mínimo 1 m (um 

metro). 

 

XIV. Para as atividades que necessitarem de comparecimento presencial, serão 

adotadas as estratégias de Escala com a flexibilização de jornada de trabalho e/ou 

Revezamento e diferenciação de início e/ou término de jornada; sem prejuízo à 

remuneração do servidor observadas as normas e legislações vigentes. Para as 

atividades que não necessitarem de comparecimento presencial, serão adotadas as 

estratégias de Teletrabalho. O Plano de retomada de cada setor pode ter como base no 

modelo (Anexo IX) e nas orientações dispostas neste Protocolo. 

 

XV. A adoção das medidas previstas acima ocorrerá sem a necessidade de 

compensação de jornada e sem prejuízo da remuneração. 

 

XVI. Tornar público aos usuários o horário de atendimento dos setores, quando 

necessário, a obrigatoriedade de uso de máscaras em todos os ambientes da 

Universidade e a necessidade de identificação na portaria, registro de movimentação. 

 

XVII. Durante a etapa 1, todo servidor que precisar realizar atividades presenciais 

na UFRA deverá informar a chefia ou responsável da unidade/campus para registrar em 

Agenda On-line (Anexo VII), conforme modelo escolhido pelo setor no prazo de 24hs 

antes da data ou período determinado. 
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XVIII. A Agenda On-line (Anexo VII) deverá ser disponibilizada para consulta para 

a divisão de segurança/prefeitura. 

 

XIX. Caberá as Chefias das Unidades a consulta diária dos pedidos e homologação 

diretamente na Agenda On-line. 

 

XX. Os registros na Agenda On-line deverão ser cadastrados pelo servidor como 

ocorrência de “Trabalho Presencial” no SIGRH, conforme calendário de registro de 

ocorrências no SIGRH. 

 

XXI. Casos de denúncia quanto ao não cumprimento de procedimentos 

estabelecidos neste Protocolo, deverão ser encaminhados a Ouvidoria da UFRA, DCE e 

entidades sindicais representativas. 

 

XXII. A qualquer tempo, de acordo com a necessidade de serviço, os servidores e 

empregados públicos em trabalho remoto nos termos da Instrução Normativa nº 109, 

de 29 de outubro de 2020. poderão ser solicitados a retornar ao trabalho presencial, 

desde que a medidas de segurança e prevenção deste protocolo estejam implantadas. 

 

XXIII. As concessões e os pagamentos de serviço extraordinário, auxílio-

transporte, adicional noturno e adicionais ocupacionais, para os servidores e 

empregados públicos que executam suas atividades remotamente ou que estejam 

afastados de suas atividades presencias, estão disciplinadas na Instrução Normativa nº 

109, de 29 de outubro de 2020. 

 

XXIV. Considerar a permanência do Teletrabalho para servidores que utilizam 

transportes públicos. 
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XXV. Os gestores devem definir, juntamente com o servidor, qual local de 

trabalho é mais adequado e quais atividades deverão realizadas de forma presencial, 

considerando o afastamento recomendado de no mínimo 1 m (um metro).  

 

XXVI. As atividades desenvolvidas pelo Técnico Administrativo em Educação, 

devem ser determinadas conforme necessidades de cada unidade, priorizando a saúde 

do servidor e a manutenção dos serviços essenciais ou que acarretem prejuízo ao erário 

ou usuário. Como orientação, listamos tipos de atividades que podem ser consideradas 

para o retorno gradual das equipes de trabalho.  

 

XXVII. Informar aos servidores sobre a obrigatoriedade de uso de máscaras em 

todos os ambientes da Universidade dentro do campus e no exercício de suas atividades.  

 

XXVIII. Orientar aos servidores em atividade presencial sobre a necessidade de 

manter o cabelo preso e evitar usar acessórios pessoais, como brincos, anéis e relógios.  

 

XXIX. Em ambiente de trabalho, não compartilhar ferramentas de trabalho como 

mesas, teclados, telefones, computadores, objetos de pessoais, dentre outros. 

 

 

4 – ORIENTAÇÕES QUANTO A REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS PRESENCIAIS 

(DOCENTE E DISCENTE) 

4.1 – Atividades de Ensino: 

I. As atividades acadêmicas referentes ao 1º período letivo de 2020 (PL 2020.1), 

suspensas por força da pandemia causada pela COVID-19, retornarão em formato 

híbrido (ensino que visa mesclar o ensino presencial com o ensino não presencial), ou 

remoto (não presencial - por meio das tecnologias da informação e comunicação), 
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considerando as recomendações sanitárias para retomada das atividades acadêmicas 

no âmbito das IES e previstas nos documentos legais do MEC e CNE/CES. 

 

II. Para o retorno das atividades acadêmicas no formato híbrido, portanto, 

aquelas não adaptáveis ao modo não presencial, serão utilizados os critérios de 

“bandeiramento”, avaliação dos espaços físicos aptos para terem atividades 

acadêmicas, fluxo de pessoas nesses espaços, critérios de ocupação dos espaços de 

modo a garantir o distanciamento social e a implementação do monitoramento das 

pessoas que circulam nesses espaços. 

 

III. A definição do formato de ensino seguirá também os critérios de 

“bandeiramento”, entre híbrido e remoto, ou se necessário, ser suspensa as atividades 

acadêmicas. Assim como, o quantitativo de alunos de forma presencial, caso seja optado 

pelo formato híbrido. 

 

IV. Aos estudantes em situação de vulnerabilidade para a COVID-19, serão 

contraindicadas atividades presenciais, sendo orientados ao formato não presencial.  

 

V. As coordenações de curso devem ser informadas imediatamente caso o 

discente apresente os seguintes sintomas: febre (temperatura axilar > 37,5º C), mal-

estar, tosse, dor de garganta, diminuição ou perda do olfato ou paladar, calafrios, dor 

de cabeça, falta de ar ou problema para respirar, fraqueza ou cansaço, dor no corpo, 

obstrução nasal ou coriza, diarreia, náuseas, vômitos, aperto no peito. 

 

VI. Confirmados os casos, as atividades presenciais deverão ser imediatamente 

suspensas e emitido um comunicado aos discentes informando sobre a situação. 

 

VII. Nos casos suspeitos ou confirmados e notificados, os discentes ou servidores 

deverão ser afastados por 14 dias ou períodos maiores, quando couber. 
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VIII. Aos discentes em situação de vulnerabilidade para a COVID-19, deverá ser 

disponibilizado material para ensino não-presencial e aplicar a normativa para o 

discente em ensino domiciliar. 

 

IX. As unidades acadêmicas e demais órgãos administrativos envolvidos na 

execução das atividades acadêmicas serão responsáveis por propor escalonamento de 

horários e organização dos turnos de atividade. 

 

X. É vedado o consumo de alimentos em sala de aula. 

 

XI. É obrigatório o uso de máscara facial em todos os momentos de aula.   

 

XII. Recomendável que o discente permaneça somente na sua sala de aula. 

 

XIII. Evitar aglomerado na porta da sala de aula. 

 

XIV. Proibição de remoção ou adição de carteiras em salas de aulas. 

 

XV. Recomendável a utilização de cabelos presos e barbas aparadas. 

 

XVI. Manter a limpeza das salas e auditórios a cada troca de turma, sempre que 

possível. 

 

XVII. Evitar a circulação de pessoas fora do ambiente onde estarão ocorrendo as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
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4.2 – Utilização de Espaços de Uso Comum (Gabinete, Laboratórios, Biblioteca, 

Restaurante Universitário, Auditórios e Áreas Comuns de Estudos): 

I. Adoção de protocolos comportamentais para todos os usuários, tais como a 

higienização de equipamentos e mobiliário antes e depois de cada utilização, com álcool 

etílico líquido 70% (ou outro produto especificamente recomendado) de equipamentos 

e materiais de uso compartilhado, como computadores, telefones, fones, mesas e 

outros. 

 

II. Manter os espaços ventilados e o distanciamento de pelo menos 1,5 metro 

entre as mesas ou carteiras. 

 

III. Deixar as portas das salas de aula e gabinetes dos professores na posição 

aberta, evitando a necessidade do uso da maçaneta e aumentando a ventilação.  

 

IV. Sistemas de climatização não são recomendados, dando-se preferência à 

ventilação natural. 

 

V. Em ambientes climatizados, a frequência de inspeções deve ser aumentada a 

fim de verificar a necessidade de higienização dos equipamentos de climatização e a 

substituição dos filtros.  

 

VI. O descarte de resíduos, luvas e EPI deve ocorrer de acordo com a legislação 

vigente. 

 

VII. Sistematizar a limpeza e reposição de substâncias sanitizantes nos tapetes 

sanitários nas entradas dos laboratórios. 
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VIII. Orientar e disponibilizar sinalização referente a distanciamentos mínimos 

nas regiões de adensamento de fluxo de passagem, como portas e corredores, para 

evitar aglomerações de todo tipo. 

 

IX. Nas áreas de circulação interna, sempre demarcar com sinalização clara a 

distância de 1,5 metro que deve ser mantida entre as pessoas em filas de qualquer 

natureza. 

 

X. Sinalizar de forma clara o modo seguro de ocupação dos espaços e manter 

sinalização de orientação dos usuários visível em cada ambiente. 

 

XI. Indicar por elementos de comunicação visual dispostos em local de grande 

visibilidade no ambiente o número máximo de pessoas permitidas simultaneamente em 

áreas de uso comum, tais como salas de aula, secretarias, refeitórios, 

banheiros/vestiários, áreas externas etc. 

 

XII. Os elevadores devem operar, no máximo, com 1/3 de sua capacidade 

máxima de usuários. 

 

XIII. Se necessário, em locais de grande fluxo de pessoas, deve ser designado 

funcionário utilizando máscara para organização da fila e entrada de pessoas, mantendo 

a distância mínima de 1,5 metro nas filas organizadas. 

 

XIV. Deverá ser estabelecido procedimento de triagem para acesso aos espaços 

de uso comum. 
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4.3 – Procedimentos de Triagem para utilização de espaços de Uso Comum: 

I. Estabelecer, se necessário, rodízios de dias para a ocupação das salas de aulas 

e laboratórios, bem como escalas de horário. Reduzir a circulação simultânea de pessoas 

é uma estratégia eficaz para aumentar a biossegurança. 

 

II. Evitar, sempre que possível, a mistura de turmas, trocas de salas entre turmas, 

compartilhamento de materiais e equipamentos, de modo a facilitar procedimentos de 

higienização dos ambientes e equipamentos. Essa medida contribui ainda para melhorar 

eventuais monitoramentos e rastreamentos que se fizerem necessários. 

 

III. Organizar os horários, se possível, de maneira a reduzir o contato entre grupos 

diferentes de estudantes. 

 

IV. Considerar a possibilidade de adotar escalonamento de horários para 

entradas, saídas e intervalos, aumentando a variabilidade de horário entre períodos 

e/ou cursos para reduzir o número de pessoas que fazem uso simultâneo das 

dependências acadêmicas. 

 

V. O acesso de servidores e usuários aos ambientes internos da UFRA poderá 

ocorrer mediante aferição da temperatura e higienização das mãos. 

 

VI. A aferição de temperatura poderá ser realizada por um servidor da unidade 

(devidamente treinado). Caso identificado alteração da temperatura, a pessoa será 

orientada a procurar atendimento médico. 
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5 – ORIENTAÇÕES PERTINENTES A ATIVIDADES DE PESQUISA 

Em atenção as orientações dispostas nesse Protocolo quanto a utilização de 

espaços comuns, circulação no campus e demais regras de etiqueta respiratória e 

distanciamento social, fica permitido: 

 

I. Quando possível, a oferta de disciplinas de pós-graduação com o emprego de 

estratégias de aprendizagem a distância. As solicitações de oferta de disciplinas, de 

forma remota, deverão ser analisadas, caso a caso, pela coordenação de curso, docentes 

e discentes. Os discentes deverão declarar condições tecnológicas que assegure o 

cumprimento da carga horária da disciplina. 

 

II. Quando possível, a retomada de atividade de pesquisa com a abertura de 

laboratórios, devendo as solicitações serem analisadas, caso a caso, pela coordenação 

do curso e gestores das Unidades Acadêmicas, mediante levantamento das 

necessidades de infraestrutura e resguardando todas as medidas de segurança no 

sentido de conter a disseminação do Coronavírus. 

 

III. A solicitação de uso de laboratório deverá ser enviada pelo orientador à 

coordenação de curso que enviará para a direção do Instituto/Campus, a qual deverá 

analisar a solicitação e verificar a possibilidade da oferta da infraestrutura necessária, 

bem como a organização na forma de escalonamento, de modo a promover o máximo 

de segurança para todos os frequentadores. 

 

IV. Caberá a direção do Campus/Instituto conceder a autorização de acesso ao 

Campus aos requerentes, ressalvada as medidas de isolamento social deliberadas no 

âmbito municipal, estadual e federal. 

 

V. Utilizar, obrigatoriamente, EPIs (jaleco, máscara, luva de manipulação e touca) 

antes de entrar no laboratório. 
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VI. Não manusear celulares e bolsas dentro dos laboratórios. 

 

VII. Manter tapete com hipoclorito na entrada de laboratórios. 

 

VIII. Sempre que possível, limpar e desinfectar o ambiente laboratorial em uso a 

cada 2 horas após o seu uso. 

 

6 – ORIENTAÇÕES PERTINENTES A ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Em atenção as orientações dispostas nesse Protocolo quanto a utilização de 

espaços comuns, circulação no campus e demais regras de etiqueta respiratória e 

distanciamento social: 

 

I. Atividades de extensão com a participação de público externo, respeitando a 

metodologia do “bandeiramento” aqui proposta, deverão constar nos autos do cadastro 

da ação no SIGAA – Módulo de Extensão – as medidas de controle nos motes desse 

protocolo, informada pelo coordenador da atividade e devidamente anuída no sistema 

pela chefia correspondente; 

 

II. Os estágios não obrigatórios poderão ocorrer a dinâmica da concedente, nos 

moldes da Lei 11.788/ 2008, desde que a mesma informe na minuta do termo de 

compromisso de estágio as medidas de biossegurança adotadas na instituição e que eles 

sejam condizentes com os autos deste protocolo. 

 

 

7 – EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 

Embora os controles de engenharia e administrativos sejam considerados mais 

eficazes para minimizar a exposição ao SARS-CoV-2, os EPIs são necessários para evitar 

determinadas exposições dos servidores da UFRA. 
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A aquisição e distribuição dos EPIs aos servidores ocorrerão da seguinte forma: 

 

I. Serão adquiridos e distribuídos aos servidores que retornarem as atividades 

presenciais os EPIs:  luvas, protetores faciais, máscaras e proteção respiratória, quando 

apropriado, conforme necessidade específica para cada cargo, conforme especificação 

de uso e lista de EPIs disponíveis na UFRA (Anexo X). Assim como será distribuído um 

kit para cada unidade administrativa e acadêmica (Anexo XI). 

 

 II. Será avaliado o risco de contaminação para os trabalhadores durante o 

trabalho e as tarefas de trabalho que podem levar à exposição conjuntamente com as 

informações sobre a eficácia dos EPIs na prevenção da propagação do COVID-19, de 

acordo com estudos técnicos.  

 

III. Cada unidade administrativa, através de seu gestor e equipe de trabalho, 

deverá solicitar ao Setor de Patrimônio, a quantidade e os EPIs necessários para 

utilização nas suas atividades, visando uma distribuição adequada e justa, levando em 

consideração os seguintes critérios: 

 

- Avaliar a infraestrutura do ambiente do trabalho e das atividades, haja vista 

serem ambientes com características diferenciadas e grande variabilidade de 

processos; 

 

- Contemplar apenas os servidores que efetivamente estarão em trabalho 

presencial para o quantitativo de EPI’s; 

 

- Considerar o tempo diário de uso dos EPIs pela natureza da atividade 

desenvolvida pelo servidor. Ex: servidor que desenvolve atividades 

administrativas - 3 máscaras de uso não profissional (máscara de tecido) para 
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uma jornada de 8h, sendo um ciclo de 30 lavagens por máscaras, conforme 

orientações da ANVISA. 

 

IV. Após entrega, será de responsabilidade do servidor a manutenção, limpeza, 

armazenamento adequado e cuidado do EPI, cabendo à UFRA a substituição quando 

necessário. 

 

V. Serão repassadas medidas educativas sobre higiene pessoal em função do 

COVID-19 através de política de comunicação e cartazes, banners e vídeos nos locais de 

convivência pública. 

 

VI. Aos servidores e discentes em atividade presencial ou em circulação na UFRA 

é obrigatório o uso dos EPIS e cumprir obrigatoriedade do uso de máscara, a qual deve 

cobrir totalmente o nariz, a boca e o queixo, e não deve ficar folgada no rosto, 

especialmente nas laterais. A máscara é de uso individual e não deve ser compartilhada; 

deve ser trocada em intervalos regulares de 2 a 4 horas. Para a remoção e colocação da 

máscara não se deve tocar na sua parte central e deve ser feita a higienização das mãos 

imediatamente antes e depois do ato. Durante o uso da máscara não se deve tocar a 

própria face, olhos e nariz, para evitar a autoinoculação. 

 

VII. Será ofertado treinamento para servidores expostos em ambientes de alto 

risco sobre os EPIs. 

 

VIII. As Coordenações de Curso distribuirão o quantitativo de 02 máscaras por 

discentes. 
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8 – ESTRUTURAÇÃO, SINALIZAÇÃO, LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DOS AMBIENTES DE 

TRABALHO 

Somado as restrições de circulação e aglomeração de pessoas, assim como a 

disponibilidade de EPI, serão realizadas, conforme listado abaixo, ações que se voltam a 

estruturação, sinalização, limpeza e higienização dos Ambientes de Trabalho. 

 

I. Caberá a Prefeitura Multicampi e a Divisão de Patrimônio (DPM/PROAF) 

solicitarem informações as unidades quanto ao cronograma de execução de suas 

atividades, com o objetivo de disponibilizar a distribuição de EPI, equipamentos, 

materiais e acessórios necessários para a adequação e higienização dos espaços físicos 

a servidores e discentes. O prazo mínimo é de 15 dias que antecederão a retomada das 

atividades administrativas do setor e de ensino presencial na UFRA. 

 

II. As direções de institutos e campi (outras unidades), conforme distribuição de 

materiais necessários, serão responsáveis por sinalizar os espaços de cada unidade 

acadêmica para garantir o distanciamento social e o cumprimento das medidas 

sanitárias previstas no Protocolo de Biossegurança da UFRA. 

 

III. Será realizada a sanitização periódica dos setores de acordo com orientações 

de especialistas e empresas especializadas. 

 

IV. Será intensificado, via prefeitura, a manutenção e limpeza dos sistemas de 

ventilação e ar-condicionado. 

 

V. Para garantir a ventilação natural dos locais de trabalho, poderá ser solicitada 

à Prefeitura ou à Gerência Administrativa do Campus a retirada das travas de janelas e 

itens que dificultem a circulação natural do ar. 
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VI. Serão instalados pedilúvios na entrada de prédios e laboratórios, quando 

necessário. 

 

VII. Os locais de trabalho serão limpos com frequência com produto atóxico e 

específico garantindo a limpeza de mesas de trabalho, maçanetas e outras superfícies 

em que as pessoas tocam frequentemente. Tal procedimento deve ser aplicado nas 

instalações sanitárias, nos espaços de utilização comum e setores com maior circulação 

de pessoas. 

 

VIII. A prefeitura e gerência administrativa dos campi fora de sede definirá e 

tornará público a rotina para higienização, em intervalos regulares, das áreas de uso 

comum, tais como: elevadores, corredores, salas de aula, laboratórios, corrimãos, 

maçanetas, bebedouros, pias, lavabos etc. 

 

IX. Aos setores serão fornecidos álcool em gel 70%, água, sabão e toalhas de 

papel.  

 

X. Será intensificada a higiene dos transportes coletivos, patrimônio da 

Universidade. 

 

XI. A UFRA disponibilizará dispensadores de sabonete líquido e álcool em gel 

70%, por acionamento com cotovelos e/ou pedal, e papel para limpeza das mãos e 

soluções alcoólicas nas principais áreas de circulação dos Campus (Anexo XII) - bem 

como produtos adequados para limpeza e desinfeção do posto de trabalho. 

 

XII. Limpeza de salas de aulas, laboratórios, auditórios e afins, deverão ser diárias 

e no mínimo de duas vezes/dia ou conforme necessidade. Sistematizar a limpeza e repor 

substâncias sanitizantes nas pias, gabinetes ou totens para higiene das mãos. 
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XIII. A desinfecção de superfícies, deve prever limpeza de, no mínimo, duas vezes 

ao dia, podendo variar em maior frequência para aquelas superfícies que sejam de 

múltiplos toques (elevadores, corrimãos de escadas, telefones, mobília, interruptores 

de luz, molduras de portas e outros a serem definidos de acordo com a unidade). 

 

XIV. Desinfetantes à base de hipoclorito de sódio ou outro desinfetante 

comprovadamente eficaz devem ser recomendados para limpeza dos pisos das 

instalações. 

 

XV. Devem ser utilizados produtos à base de álcool para limpeza de superfície. 

  

XVI. A UFRA providenciará a reforma de banheiros para que torneiras e descargas 

funcionem adequadamente. Instalação de torneiras automáticas ou por acionamento 

com cotovelos, dispenses de sabão, álcool em gel e papel toalha. Garantir o constante 

abastecimento e funcionamento, prioritariamente em setores com maior circulação. Os 

vasos sanitários devem ser providos de tampo que devem ser mantidos fechados 

durante o acionamento da descarga. 

 

XVII. No uso de bebedouros, deverá se evitar contato direto com a superfície, 

devendo ser utilizado papel toalha com possibilidade de descarte em coletor de resíduos 

com acionamento sem contato manual e posteriormente, realizar a higienização das 

mãos; na impossibilidade do cumprimento de tais orientações, recomenda-se a 

interdição dos bebedouros. 

 

XVIII. A Prefeitura do Campus deverá providenciar sinalização dos ambientes 

internos e externos da Universidade, conforme placas sugeridas no Anexo XIII. 
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9 – MONITORAMENTO E PROCEDIMENTOS PARA SERVIDORES QUE APRESENTAREM 

SINTOMAS GRIPAIS OU COVID-19, QUE ESTIVEREM ATUANDO TANTO DE FORMA 

REMOTA QUANTO PRESENCIAL 

 I. Será constituído um Grupo de Trabalho formado por representantes dos 

Campi, Institutos e Unidades Administrativas do Campus Belém com o objetivo de 

monitorar as ações pertinentes ao COVID-19. 

 

II. A vigilância deverá ser rigorosa quanto ao cumprimento do Protocolo de 

Biossegurança da UFRA. O esforço principal consiste em evitar que pessoas com 

sintomas de COVID-19 ou em contato com pessoas com COVID-19 circulem nos espaços 

físicos da universidade. 

 

III. Servidores, terceirizados e discentes com sintomas gripais na ausência de 

outro diagnóstico específico (PCR e teste rápido) devem ser afastados imediatamente 

por 14 dias após o início dos sintomas. 

 

IV. Em caso de discente/docente testar positivo para a COVID-19, as aulas 

presencias da turma deverão ser suspensas; as situações das demais turmas, bloco ou 

departamento serão avaliadas pelo coordenação do curso, assim como o período de 

suspensão. A deliberação sobre o retorno, após esse período dependerá da testagem 

dos envolvidos. 

 

V. Outras pessoas que se autodeclararem contactantes devem ficar em casa por 

14 dias a partir da data da notificação do caso.  

 

VI. Outras pessoas que se autodeclararem contactantes e que venham a 

apresentar sintomas de COVID-19 devem ser afastadas por 14 dias.  
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VII. Os ambientes aos quais o caso suspeito tenha tido acesso devem ser 

higienizados de imediato. 

 

9.1 – Procedimentos de monitoramento para servidores: 

 

Durante o retorno das atividades, o Servidor que apresentar sintomas gripais, 

confirmado ou não de COVID-19, febre de início súbito, mesmo que referida, 

acompanhada de tosse ou dor de garganta ou dificuldade respiratória, na ausência de 

outro diagnóstico específico, deverá: 

 

I. Afastar-se  das atividades presenciais, encaminhando a Autodeclaração de 

Saúde (Sinais ou Sintomas Gripais) - Anexo II às suas chefias e enviadas como anexo ao 

Mapa de Frequência a PROGEP. O servidor deverá encaminhar à DSQV a mesma 

Autodeclaração (ANEXO II) mais o QUESTIONÁRIO (Anexo XIV), que trata sobre as 

possíveis situações de transmissibilidade e sintomas apresentados pelo servidor. 

 

II. Mediante apresentação de AUTODECLARAÇÃO, servidores com sintomas 

gripais, na ausência de outro diagnóstico específico (PCR e teste rápido), devem ser 

afastados imediatamente por 14 dias do trabalho presencial após o início dos 

sintomas. 

 

III. Serão aceitos, no formato digital, atestados de afastamento gerados por 

motivo de saúde enquanto perdurar o estado de emergência de saúde pública de 

importância internacional decorrente do coronavírus (COVID-19). 

 

IV. O servidor deverá encaminhar o atestado de afastamento em formato digital 

no prazo de até cinco dias contados da data da sua emissão para o e-mail 

dsqv@ufra.edu.br 

 

http://www.progep.ufra.edu.br/images/conteudo/NOTAS_PROGEP/NOTA_08_2020_PROGEP/ANEXO_C_AUTODECLARACAO_SAUDE.docx
http://www.progep.ufra.edu.br/images/conteudo/NOTAS_PROGEP/NOTA_08_2020_PROGEP/ANEXO_C_AUTODECLARACAO_SAUDE.docx
mailto:dsqv@ufra.edu.br
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V. Destaca-se que o afastamento superior a 14 dias, por suspeita de sintomas de 

COVID-19, será permitido apenas com a comprovação de ATESTADO MÉDICO. 

 

VI. Após o período de afastamento de 14 dias ou superior conforme atestado, o 

servidor deverá retornar as suas atividades laborais (presencial ou remota). O servidor 

que retornar a atividades presenciais deverá, obrigatoriamente, usar máscara e 

respeitar o distanciamento social e as etiquetas de segurança, bem como todas as 

normas de higienização para evitar que sejam vetores e contamine outras pessoas. 

 

VII. No caso de servidores com ATESTADO MÉDICO e/ou ATESTADO MÉDICO para 

acompanhamento de familiar (Nota Técnica 08/2020/PROGEP) DEVEM ENCAMINHAR 

juntamente com o QUESTIONÁRIO (Anexo XIV) para a Unidade DSQV/ PROGEP/ UFRA 

em formato digital dentro do prazo de 05 dias corridos (Decreto 7003/2009), por meio 

do único canal, o e-mail dsqv@ufra.edu.br, com o assunto identificado ATESTADO 

MÉDICO. 

 

VIII. Após a suspensão do estado de emergência de saúde pública de importância 

internacional decorrente do Coronavírus (COVID-19), serão agendadas as perícias 

presenciais médicas/odontológicas dos afastamentos que necessitarem de perícia 

oficial em saúde. 

 

IX. Os servidores ou familiares serão convocados e entregarão o atestado 

médico/odontológico original no ato da avaliação pericial. 

 

X. As informações prestadas pelo servidor para a realização da perícia, são de 

responsabilidade do servidor. 

 

XI. Conforme divulgado em Nota 07-PROGEP e disposto em IN 21/2020, aos 

servidores que possuírem familiares com sintomas de COVID-19 e que precisam se 
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afastar de suas atividades presenciais durante o período da pandemia, deverão 

encaminhar a AUTODECLARAÇÃO DE CUIDADO E COABITAÇÃO (ANEXO IV) à chefia 

imediata. 

 

XII. Conforme divulgado em Nota 07-PROGEP e disposto em IN 21/2020, 

servidores com filho em Idade Escolar e que precisam se afastar de suas atividades 

presenciais durante o período da pandemia, deverão encaminhar a AUTODECLARAÇÃO 

DE FILHO(S) EM IDADE ESCOLAR à chefia imediata (ANEXO V). 

 

9.2 – Procedimentos de monitoramento para discentes: 

I. O discente que tiver suspeita ou confirmação de COVID-19 ou tiver contato 

com caso confirmado deverá comunicar imediatamente a coordenadoria do curso para 

que possam ser tomadas as medidas sanitárias o mais rápido possível, para mitigar o 

aparecimento de novos casos (Anexo II). No caso de servidores, deve-se seguir o 

protocolo definido pela DSQV/PROGEP. 

 

II. Os discentes com sintomas condizentes com quadro clínico de COVID-19, na 

ausência de outro diagnóstico específico (PCR e teste rápido) devem ser afastados 

imediatamente por 14 dias após o início dos sintomas. Os contactantes, caso queiram, 

poderão se afastar por até 14 dias, até que se tenha confirmação sobre o diagnóstico. 

 

III. Em caso de discente que testar positivo para COVID-19, deverá apresentar 

atestado médico ou resultado da testagem (via e-mail) junto à sua coordenação de 

curso, a qual formalizará processo à DSQV. 

 

IV. O discente que possuir familiar, em coabitação, com sintomas de síndrome 

respiratória, deverá se afastar inicialmente por sete dias e encaminhar atestado do 

familiar para sua coordenação de curso.  Confirmado o seu contágio por COVID-19, 
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deverá ficar afastado por um total de 14 dias do ambiente acadêmico e apresentar 

atestado médico, conforme especificado no item III. 

 

9.3 – Procedimento de testagem: 

O servidor que retornar as atividades administrativas deverá apresentar 

testagem ou serem testados. 

O servidor e discente poderão fazer a testagem conforme suspeita de 

contaminação. 

A UFRA poderá fazer parceria com as Secretarias de Saúde em cada Campus, ou 

contratar profissional especializado para realizar testagem de servidores e alunos. 

 

10 – REDE DE ATENDIMENTO E APOIO 

O servidor ou empregado público deverá procurar atendimento médico ou 

orientação nos canais oficiais, inclusive telefone, disponibilizados pelo Ministério da 

Saúde (pelo telefone 136 ou no site https://coronavirus.saude.gov.br/) ou nos canais de 

comunicação das secretarias estaduais, distritais e municipais de saúde. 

Em caso de dúvidas ou suspeita de sintomas e suspeita do COVID-19, entre em 

contato com os órgãos do governo responsáveis para orientações, conforme os 

seguintes números de contato telefônico: 

 

▪ SESPA - (91) 99373-6571; 

▪ Vigilância Epidemiológica SESMA - atendimento 24h (98417-3985/ 0800-

72 61036) atendimento de 8:00h às 22:00h (3184-6110/98568-3067/ 

98568-6203); 

▪ Ministério da Saúde - Disque Saúde 136, é gratuito de qualquer lugar do 

Brasil, independentemente de ser chamada de telefone fixo ou celular.  
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Mais informações podem ser solicitadas através de: 

 

    (91) 99942-1194 

 psicossocialdsqvufra@gmail.com 

 

 

11 – ORIENTAÇÕES TÉCNICAS 

A DSQV dispõe de informações técnicas apresentadas em formato de cartilha, 

guias e conteúdos digitais sobre os seguintes temas: 

- Ergonomia para Trabalho Remoto 

- Cartilha Informativa COVID-19 

- Cuidados com a Saúde Mental e Emocional. 

- Cuidados com a Saúde Bucal em tempos de COVID-19. 

- Cuidados com Idosos em isolamento social 

- Convivência Familiar em tempos de isolamento social 

- Ansiedade no Contexto da Pandemia 

 

Todos eles podem ser acessado no menu Ações PROGEP COVID-19 => Ações e 

Informativos DSQV no site da PROGEP (www.progep.edu.br) ou no instagram™ da 

PROGEP @progep_ufra. 

Os referidos materiais devem ser utilizados como instrumentos de gestão de 

pessoas pelos dirigentes e socializados as suas equipes com o objetivo de disseminar 

informações pertinentes aos temas. 

 

 

 

 

mailto:psicossocialdsqvufra@gmail.com
http://www.progep.edu.br/


 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA 
COMITÊ DE GESTÃO DE CRISE PARA O COVID-19 

 

41 
 

12 – DISPOSIÇÕES FINAIS 

I. Esse protocolo entrará em vigor a partir da data de publicação pelo CONSAD. 

 

II. Por ser um documento dinâmico, o protocolo terá validade enquanto durar o 

estado de pandemia. 

 

III. Após aprovação, revoga-se as orientações dispostos no Protocolo de Retorno 

de Atividades Administrativas da UFRA e Nota Técnica PROPED nº 02. 
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ANEXO I - TERMO DE CIÊNCIA E RESPONSABILIDADE 

TERMO DE CIÊNCIA E RESPONSABILIDADE PARA REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRESENCIAIS 

POR NECESSIDADE DA INSTITUIÇÃO NA VIGÊNCIA DA PANDEMIA DE COVID-19 

 
Eu,____________________________________________________, CPF n°____.____.____-
___, matrícula UFRA no (campus/instituto – se servidor; curso -se discente), mediante este 
instrumento, DECLARO ter ciência das medidas preventivas de comportamento e proteção para 
realização de atividades presenciais em espaços físicos da UFRA na vigência de Pandemia pela 
Covid-19 e me comprometo a cumprir o Protocolo de Biossegurança da UFRA. 
Declaro, a fim de se mitigar os riscos de transmissão do vírus, me responsabilizar pela adoção 
das 
seguintes medidas:  
(1) lavar as mãos com água e sabão ou utilizar solução de álcool em gel 70%, disponibilizado pela 
UFRA, constantemente; 
(2) manter o distanciamento social mínimo de 1,5 metro; 
(3) evitar aglomerações; 
(4) utilizar equipamentos de proteção individual, em especial a máscara facial adequada ao 
ambiente; 
(5) não tocar a face com as mãos; 
(6) evitar contato físico como apertos de mãos e abraços. 
Declaro ter recebido informações sobre as medidas de proteção necessárias, sobre o uso de 
equipamentos de proteção individual e declaro que seguirei as recomendações do Protocolo de 
Biossegurança da UFRA e das orientações específicas para a Unidade onde será desenvolvida a 
atividade presencial da qual participarei. 
Declaro que gozo de boa saúde e não apresento condições de vulnerabilidade que representem 
risco aumentado em caso de Covid-19. 
Declaro que fui esclarecido que em caso de situação de risco aumentado para a Covid-19 devo 
comunicar ao responsável pelo setor para receber orientações adequadas e não frequentar os 
espaços da UFRA na vigência da pandemia. 
Declaro estar ciente de que na presença de qualquer sintoma relacionado à Covid-19, em mim 
ou em contatos próximos, devo comunicar imediatamente ao responsável pelo setor e não devo 
frequentar os espaços da UFRA. 
 

Assinatura: _________________________________________ 
 
Ciência e de acordo do Responsável (caso menor de idade): 
 

Assinatura: _________________________________________ 
 
 

Belém, _______ de ______________ de ______ 202_. 
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ANEXO II - AUTODECLARAÇÃO DE SAÚDE (SINAIS OU SINTOMAS GRIPAIS) 

DISCENTE 

 

Eu,____________________________________________________, CPF n°____.____.____-

___, matrícula UFRA no (campus/instituto – se servidor; curso -se discente), mediante este 

instrumento, DECLARO para fins específicos de atendimento ao disposto No Protocolo de 

Biossegurança da UFRA, que devo ser submetido a isolamento em razão de apresentar sinais ou 

sintomas gripais, pelo período de _______________, estritamente pelo tempo em que 

perdurarem os sintomas, estando o ciente de que devo procurar atendimento médico ou por 

telefone, consoante canal disponibilizado pelo Ministério da Saúde ou pelos demais entes 

federativos. Declaro, mais, que estou ciente de que a prestação de informação falsa me sujeitará 

às sanções penais e administrativas previstas em Lei. 

 

Declaro também que a suspeita de contaminação ocorreu no dia ____/______/_____ 

 

Para fins de monitoramento, informo que coabito com os discentes: 

_____________________________________________ 

_____________________________________________ 

_____________________________________________ 

_____________________________________________ 

_____________________________________________ 

 

Data de Início: _______ / ________ / ________ 

 

 

__________________________________________ 

Assinatura do Discente 

 

 

__________________________________________ 

Ciência da Coordenação de Ensino 
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AUTODECLARAÇÃO DE SAÚDE (SINAIS OU SINTOMAS GRIPAIS) 

SERVIDORES 

(Incluído pela IN 27/2020) 

 

 

Eu,______________________________________, RG nº ___________________, CPF nº 

___________________ declaro para fins específicos de atendimento ao disposto na Instrução 

Normativa nº 19, de 12 de março de 2020, que devo ser submetido a isolamento em razão de 

apresentar sinais ou sintomas gripais, pelo período de _______________, estritamente pelo 

tempo em que perdurarem os sintomas, estando o ciente de que devo procurar atendimento 

médico ou por telefone, consoante canal disponibilizado pelo Ministério da Saúde ou pelos 

demais entes federativos. Declaro, mais, que estou ciente de que a prestação de informação 

falsa me sujeitará às sanções penais e administrativas previstas em Lei. 

 

Data de Início: _______ / ________ / ________ 

 

 

__________________________________________ 

Assinatura do Servidor 

 

 

__________________________________________ 

Ciência da Chefia 

 

http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-27-de-25-de-marco-de-2020-249807664
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ANEXO III - AUTODECLARAÇÃO DE CUIDADO E COABITAÇÃO 

(Incluído pela IN 21/2020) 

 

Eu, __________________________________________, RG nº ___________________, CPF nº 

___________________ declaro para fins específicos de atendimento ao disposto na Instrução 

Normativa nº 19, de 12 de março de 2020, que em razão de ter sob meu cuidado uma ou mais 

pessoas com suspeita ou confirmação de diagnóstico de infecção por COVID-19, bem como 

coabitar na mesma residência que esta pessoa, devo ser submetido a isolamento por meio 

trabalho remoto com data de início _______________, enquanto perdurar o estado de 

emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus. Declaro, 

mais, que estou ciente de que a prestação de informação falsa me sujeitará às sanções penais e 

administrativas previstas em Lei. 

 

 

Data de Início: _______ / ________ / ________ 

 

 

__________________________________________ 

Assinatura do Servidor 

 

 

__________________________________________ 

Ciência da Chefia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-27-de-25-de-marco-de-2020-249807664
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ANEXO IV - AUTODECLARAÇÃO DE FILHO(S) EM IDADE ESCOLAR 

 

Eu, __________________________________________, RG nº ___________________, CPF nº 

___________________ declaro para fins específicos de atendimento ao disposto na Instrução 

Normativa nº 19, de 12 de março de 2020, que tenho filhos em idade escolar ou inferior e que 

necessitam da minha assistência, portanto, necessito ser submetido a trabalho remoto com data 

de início __________________, enquanto vigorar a norma local, conforme o ato normativo 

__________________, que suspendeu as atividades escolares ou em creche, por motivos de 

força maior relacionadas ao coronavírus. Declaro, mais, que estou ciente de que a prestação de 

informação falsa me sujeitará às sanções penais e administrativas previstas em Lei. 

 

Informações adicionais 

Dados cônjuge: 

Nome Completo: 

Servidor Público ou Empregado Público Federal: ( ) Sim ( ) Não 

Dados dos filhos (deve ser preenchido para cada filho): 

Nome Completo: 

Idade: 

Escola: ( ) Pública ( )Privada 

UF da Escola: 

Cidade da Escola: 
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ANEXO V - TERMO DE ACAUTELAMENTO 

 

POP/PROAF- 10 

Cadastro de termo de acautelamento 

 

Link de Acesso: 

 

https://proaf.ufra.edu.br/images/pop_proaf_10_cadastro_de_termo_de_acautelamento.pdf 

 

 

https://proaf.ufra.edu.br/images/pop_proaf_10_cadastro_de_termo_de_acautelamento.pdf
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ANEXO VI - AGENDA ON-LINE 

 

MODELO I 

PLANILHA EM DRIVE COMPARTILHADO 

 

 

1. Informar a chefia ou responsável da unidade/campus os dias que precisa de 

autorização através de e-mail, whastapp™ ou outro canal de comunicação pré-

estabelecido. 

2. A chefia ou responsável, com acesso ao drive, autorizará o acesso ao campus da UFRA 

marcando um “x” nos dias correspondentes ao mês. 

3. Caso não haja nome de servidores, alunos e/ou terceirizados podem ser incluídos na 

lista. 

4. As autorizações podem ser diárias ou por um período pré-determinado. Para os 

períodos pré-determinados a chefia ou responsável marcará um “x” em todos os dias. 

5. Só terá acesso a planilha os servidores indicados pelas chefias e servidores da 

PROGEP. 

6. É necessário que o e-mail indicado permita acesso ao drive do google™. 

7. A planilha será editada por qualquer servidor que tenha acesso a planilha. A Divisão 

de Segurança poderá apenas realizar consulta para autorizar o acesso. 
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MODELO II 

AGENDA/CALENDÁRIO COMPARTILHADA DO GOOGLE™ 

 

1. Informar a chefia ou responsável da unidade/campus os dias que precisa de autorização 

através de e-mail, whastapp™ ou outro canal de comunicação pré-estabelecido. 

2. A chefia ou responsável, com acesso a agenda, autorizará o acesso ao campus da UFRA 

cadastrando em formato de “evento”, especificando dia, nome completo, horário e local 

de trabalho. 

3. As autorizações podem ser diárias ou por um período pré-determinado. Para os 

períodos pré-determinados a chefia ou responsável poderá marcar um evento ao longo 

do mês e marcar a poção “dia inteiro” 
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4. Só terá acesso a agenda os servidores indicados pelas chefias e servidores da PROGEP. 

5. É necessário que o e-mail indicado permita acesso ao drive do google™. 

6. A agenda será editada por qualquer servidor que tenha acesso a planilha. A Divisão de 

Segurança poderá apenas realizar consulta para autorizar o acesso.
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ANEXO VII - TIPIFICAÇÃO DE ATIVIDADES, POR ORDEM DE IMPORTÂNCIA, QUE PODEM 

SER CONSIDERADAS PARA O RETORNO GRADUAL DAS EQUIPES DE TRABALHO 

 

1. Atendimento a grupos específicos: Servidores, alunos e comunidade que necessitarem de 

atendimento específico ou por questões pessoais e profissionais, ou por participarem de 

projetos ou de ações do próprio setor, deverão ser atendidos conforme dias e horários pré-

estabelecidos pelo setor, cabendo a Unidade divulgar canal de atendimento específico. 

 

2. Atividades Laboratoriais: Atividades em laboratório relacionadas a ensino, pesquisa e 

extensão que necessitarem de suporte presencial deverão ser realizadas considerando a 

relevância e urgência dos projetos, as escalas e horários de realização, etiquetas de 

distanciamento e utilização dos EPIS recomendados. 

 

3. Atuação em Atividades de Pesquisa e Extensionistas: Atividades extensionistas que 

necessitarem de suporte presencial deverão ser realizadas considerando a natureza do projeto, 

o espaço de realização, as escalas e horários de realização, etiquetas de distanciamento e 

utilização dos EPIS recomendados. 

 

4. Atividades Administrativas que utilizem sistemas próprios: Atividades que precisam ser 

realizadas em sistemas próprios da UFRA poderão ser realizadas no ambiente laboral da UFRA 

considerando as escalas e horários de realização, etiquetas de distanciamento e utilização dos 

EPIS recomendados. 

 

5. Atividades Administrativas de rotina: Atividades Administrativas de rotina poderão ser 

realizadas na UFRA desde que atendam aos critérios de escalas e horários de realização, 

etiquetas de distanciamento e utilização dos EPIS recomendados. 
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ANEXO VIII - MODELO DE PLANO DE RETOMADA DE ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

 

Setor: PROGEP 

Unidade: PROGEP 

Chefia Imediata: 

Equipe de Trabalho: 

Período de Realização: 01 a 30.08.20 

 

Ord. Atividades Servidor Dia/ período de 

Realização 

Horário 

1 Executa rotinas operacionais nos 

sistemas oficiais do governo 

federal（Siape, E-Siape, 

Siapenet, Sigepe. Efetua a 

concessão de benefícios, auxílios, 

progressão, remoção, 

redistribuição e cadastros gerais 

de dados pessoais e funcionais 

dos servidores 

PACHECÃO De segunda-feira à 

sexta-feira 

Das 8h às 17h 

2 Atendimento a Aposentado e 

Pensionista 

SALOMAO LEAL Conforme 

demanda 

Das 8h às 17h 

3 Executa rotinas operacionais 

competentes à concessão de 

aposentadoria e pensão nos 

sistemas oficiais do governo 

federal. O servidor trabalha 

ainda, no atendimento de 

diligências demandadas pelo 

Tribunal de Contas da União. 

JORGE BRANDAO  De segunda-feira à 

sexta-feira 

Das 8h às 17h 

4 Análise de processos físicos no 

setor: 

planilha final de avaliação dos 

servidores em estágio 

probatórios e outros 

documentos que necessitam de 

consulta aos autos físicos. 

Escaneamento de documentos 

para subsidiar o trabalho remoto 

e contato com setores que estão 

fazendo trabalho presencial para 

DICASTRO SILVA Segunda-feira, 

terça-feira e 

quarta-feira 

Das 8h às 12h 
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buscar processos que estão na 

unidade, para dar andamento no 

SIPAC. 

 

Cuidados especiais no setor: PROGEP 

I. Manter, se possível, os ambientes internos que compõem este setor arejados por 

ventilação natural (portas e janelas abertas); 

 

II. Estabelecer uso obrigatório de máscara facial, tanto no período de trabalho quanto no 

descanso; manutenção do distanciamento seguro e higienização das mãos, conforme as 

medidas gerais obrigatórias já citadas no Protocolo para retomada das atividades 

administrativas da UFRA; 

 

III. Orientar servidores e usuários quanto à higienização das mãos com água e sabão ou 

álcool 70%, sempre que necessário, antes e após o contato com superfícies 

potencialmente contaminadas (maçanetas, cadeiras, etc.), de acordo com Protocolo 

para retomada das atividades administrativas da UFRA; 

 

IV. Eliminar ou restringir o uso de itens compartilhados. Para os casos relacionados a 

objetos de uso coletivo e pessoal, tais como: telefones celulares, chaves, canetas, 

pranchetas, token, impressoras, computadores, etc.; 

 

V. Manter o distanciamento social, principalmente, ao cumprimentar, evitando abraços, 

apertos de mão e demais aproximações físicas; 

 

VI. Recomendar o não uso de adornos e manter amarrados os cabelos compridos; 

 

VII. Para atendimento ao público, interno e externo, sugere-se (Atendimento mediante 

agendamento de horário; entrada de uma pessoa por vez no ambiente; Uso obrigatório 
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de máscara; Distanciamento de, no mínimo, 1,5 metro durante o atendimento1; 

Prevenção contra formação de aglomeração em sala de espera/recepção. Caso inicie 

uma concentração de pessoas, o responsável pelo espaço deverá organizar fila, 

considerando o espaçamento de 1,5 metro entre pessoas); 

 

VIII. Se possível, em atividades de recepção de público, na mesa de atendimento, instalar 

barreiras físicas como placas de acrílico, policarbonato, vidro ou lona transparente) e 

marcações no piso que auxiliem no cumprimento do distanciamento de 1,5 metro entre 

atendentes e usuário; 

 

IX. Em situações nas quais o distanciamento seguro não for possível, o atendente irá 

utilizar, além da máscara para proteção das vias respiratórias, protetor facial (face 

shield), conforme modelos disponíveis no Protocolo de Segurança.  

 

X. As Poltronas serão posicionadas de modo a respeitar o distanciamento seguro, e, os 

assentos em longarinas, serão isolados de maneira intercalada, atendendo o 

distanciamento de 1,5 metro. 

 

• Manutenção do Teletrabalho 

 

Para a proteção dos servidores da PROGEP com risco aumentado de complicações e 

resultados adversos decorrentes da COVID-19, o teletrabalho deve ser mantido aos que se 

enquadrarem em um ou mais dos critérios seguintes enquanto perdurar o estado de pandemia: 

os trabalhadores e empregados públicos com sessenta anos ou mais; imunodeficientes ou com 

doenças preexistentes crônicas ou graves, relacionadas em ato do Ministério da Saúde (MS); 

servidores com filhos em idade escolar; os responsáveis pelo cuidado de uma ou mais pessoas 

com suspeita ou confirmação de diagnóstico de infecção por COVID-19, desde que haja 

coabitação; as servidoras e empregadas públicas gestantes ou lactantes; servidores que 

possuam cônjuge e/ou dependente com deficiência que necessitem de assistência permanente 

 
1 Modelo padrão apresentado pela PROGEP a ser utilizado pelas demais unidades. Obedecendo as 

especificidades de cada setor.  
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daqueles (sendo ambos os pais servidores, será aplicável a apenas um deles); servidores que 

residam em local considerado de grande incidência da COVID-19 e/ou seja mantida pelo 

município a orientação de isolamento/quarentena. 

  

•  Preparação das instalações físicas para retorno às atividades presenciais 

 

Os servidores deverão ter à sua disposição, os equipamentos e insumos necessários para 

reduzir as chances de uma possível contaminação pelo novo coronavírus. Cabe à Ufra a aquisição 

e fornecimento de todos os equipamentos e dispositivos necessários para implementação das 

medidas preventivas. O Gestor deverá: 

 

I. Disponibilizar totem com pedal e/ou dispensers com álcool em gel a 70%, em locais 

estratégicos: entrada do estabelecimento, pontos específicos ao longo dos locais de 

atendimento e áreas de circulação, entre outros; 

 

II. Disponibilizar kit (papel toalha e frascos de aperto simples com solução de desinfecção 

adotada pela instituição, conforme orientações da Anvisa) para os servidores e 

profissionais terceirizados em locais estratégicos, assim como dispensers com álcool gel, 

de forma que possam realizar a limpeza de equipamentos específicos sempre que 

acharem necessário; 

 

III. Disponibilizar tapete sanitizante pedilúvio, de produção industrial ou artesanal, nas 

entradas das edificações que compõem a PROGEP, assim como em outros locais 

considerados estratégicos do setor. A solução sanitizante do tapete deve ser trocada 

regularmente e que um tapete seco de tecido seja colocado defronte ao pedilúvio para 

retirar o excesso de umidade dos calçados e evitar queda ao mesmo nível; 

 

IV. Disponibilizar pias, sabão antisséptico, papel toalha não reciclado e lixeira com 

acionamento por pedal; 

 

V. Suprimir ou reduzir a utilização de maçanetas (manter portas abertas) e qualquer 

superfície física de contato com as mãos; 
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VI. Afixar cartazes, informando o quantitativo máximo de pessoas em espaços coletivos 

(copas, salas de reunião e afins), com o intuito de evitar aglomerações; 

 

VII. Afixar alertas visuais (cartazes, placas, etc.) na entrada do estabelecimento e em locais 

estratégicos para fornecer instruções de Sinalização do COVID-19, conforme anexo VI 

do Protocolo para retomada das atividades administrativas da UFRA; 

 

VIII. Demarcar com (tinta ou fita) o piso nos locais de formação de filas, se necessário, com 

distância mínima de 1,5 metro; 

 

IX. Reorganizar layout dos ambientes (mesas e cadeiras), de modo que a distância entre as 

pessoas seja de, no mínimo, 1,5 metro; 

 

X. Eliminar lixeiras que precisam do contato manual para abertura da tampa. Substituir 

pelo modelo com acionamento por pedal; 

 

XI. Instalar lixeiras específicas (externa ao ambiente), com acionamento por pedal, para 

descarte de lenços e outros objetos potencialmente contaminados. Recomenda-se 

utilizar nestas lixeiras sacos identificados para lixo infectante. 

 

• Ações específicas para serviços de saúde da DSQV 

 

Com a finalidade de fortalecer as medidas de biossegurança, a DSQV adotará as 

orientações a seguir: 

 

I. Os atendimentos psicossociais aos servidores deverão ser, preferencialmente, 

agendados. Com exceção dos atendimentos para perícia médica e odontológica que 

funcionarão, exclusivamente, por agendamento; 

II. Será instituído procedimento para organização do fluxo de atendimento, de maneira a 

estabelecer técnica de triagem para verificação de possíveis sintomas logo na entrada 

da DSQV, como por exemplo, aferição de temperatura corporal por meio de 
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termômetro infravermelho, bem como para separação de pacientes sintomáticos dos 

demais servidores que porventura procurarem o serviço. Será considerada febre 

quando o paciente apresentar temperatura acima de 37,8°C; 

 

III. As cadeiras de espera serão organizadas de maneira a proporcionar 1,5 metro de 

distância entre usuários; 

 

IV. Caso a recepção não comporte o número de usuários em espera, dando início à 

aglomeração, será solicitado que parte dos usuários aguardem em local externo e 

visível, para que sejam devidamente chamados por vez, mantendo sempre o 

distanciamento seguro. 

 

Em caso de extrema necessidade em que o servidor sintomático precise de orientações 

presencialmente na DSQV, deverão ser respeitadas as seguintes recomendações: 

 

I. O atendimento destes ocorra por último; 

 

II. O ambiente seja higienizado logo após o atendimento; 

  

III. Seja fornecido máscara cirúrgica e solicitado a eles o uso deste EPI; 

 

IV. As medidas de etiqueta da tosse sejam reforçadas; 

 

V. Mantenha-os em ambiente aberto, com a finalidade de evitar contaminação ambiental; 

 

VI. Recomenda-se a utilização de máscara cirúrgica, luvas látex, capote/avental, óculos de 

proteção e, nos casos em que há procedimentos geradores de aerossóis, são também 

necessárias a substituição da máscara cirúrgica pela N95/PFF2 ou superior e a utilização 

de protetor facial para os servidores que realizam procedimentos de saúde e perícia. As 

especificações dos EPIs indicados constam no ANEXO VIII- RELAÇÃO BÁSICA DE 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO E ACESSÓRIOS DE SEGURANÇA - COVID 19; 
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VII. Serão garantidos a regularidade de troca, o armazenamento e o descarte adequados 

dos EPIs, conforme orientações da Organização Mundial de Saúde; 

 

VIII. Realizar a higienização das mãos antes e após cada atendimento; 

 

IX. Será proibida a circulação do profissional paramentado em outros ambientes; 

 

X. Para os profissionais da saúde, recomenda-se evitar o uso de adornos (relógios, 

pulseiras, colares, brincos etc.) e de cabelos soltos, principalmente, durante a realização 

dos procedimentos; 

 

XI. Os ambientes deverão ser mantidos arejados por ventilação natural (portas e janelas 

abertas); 

 

XII. Instalar pias que tenham torneira com acionamento automático ou por pedal, providas 

de sabão antisséptico, papel toalha não reciclado e lixeira com acionamento por pedal, 

quando necessário, e ampliar o quantitativo de dispensers ou totem de álcool em gel a 

70%; 

 

XIII. Instalar tapete sanitizante pedilúvio na entrada da DSQV. 

 

• Perícia médica e Consultório odontológico 

 

Com a finalidade de fortalecer as medidas de biossegurança, a DSQV adotará as 

seguintes orientações para atendimento de Perícias Médicas e odontológicas: 

 

I. Os consultórios recepcionarão exclusivamente o periciado, em caso de perícia 

médica/odontológica, ou o paciente, em caso de atendimento odontológico. A 

necessidade de acompanhante deverá ser comunicada previamente aos médicos para 

a manutenção do distanciamento mínimo de 1,5 metro e aplicação de medidas de 

controle mais rígidas; 
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II. Recomenda-se que o procedimento odontológico seja adiado caso a situação clínica não 

seja considerada urgente ou emergencial; 

 

III. A triagem de emergência ou urgência odontológica deve ser feita, preferencialmente, 

de forma não presencial: por telefone, e-mail ou videoconferência, a fim de estabelecer 

parâmetros para verificar se o caso se enquadra em situações de urgência ou 

emergência odontológica; 

 

IV. Em relação à higienização do ambiente, estas serão mais contínuas e frequentes. 
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ANEXO IX - ESPECIFICADADE DE USO DOS EPIS 

RELAÇÃO BÁSICA DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO E ACESSÓRIOS DE SEGURANÇA - 
COVID 19 

Item Tipo Descrição detalhada Aplicação Foto ilustrativa 

01 BOTA 

SEGURANÇA 

IMPERMEÁVEL 

DE PVC 

Bota segurança, material borracha, material 

sola pvc - cloreto de polivinila, cor branco, 

tamanho, tipo cano longo, tipo uso 

agroindústria pecuária 

Profissionais da 

saúde animal 

 

02 Sapatilha 

hospitalar 

 

Sapatilha hospitalar, material não tecido 100% 

polipropileno, modelo: c, elástico, cor: c, cor, 

gramatura: cerca de 40 g,m2, tamanho : único, 

tipo uso : descartável 

Profissionais de 

saúde 

humana/animal 

 

 

 

 

 

 

 

03 Luvas nitrílica  Luva de segurança confeccionada de borracha 

nitrílica, sem revestimento interno em flocos de 

algodão, palma antiderrapante. 

 

Profissionais de 

limpeza 

 
04 Luvas 

procedimentos não 

cirúrgicos. 

Luva de segurança para procedimentos não-

cirúrgicos, confeccionada em resina vinílica, 

não esterilizada, sem pulverização interna de 

pó bioabsorvível (amido de milho), ambidestra, 

superfície externa lisa. 

 

Usos gerais para 

trabalhos leves e 

médios, 

protegendo o 

usuário em 

operações tais 

como: médicos 

hospitalares, 

laboratoriais, 

odontológicos, 

pesquisa e outros. 
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05 Luvas Cirúrgicas 

de látex 

descartáveis 

 

Luva para procedimento em látex natural, 

íntegro e uniforme, tamanho pequeno. 

Características adicionais: lubrificada com pó 

bioabsorvível descartável, atóxica, ambidestra, 

uso descartável. 

Utilizado para 

procedimentos 

médicos. 

Médico 

Veterinário 

Médico – Área 

Enfermeiro – área 

Auxiliar de 

enfermagem 

 

06  

Avental Hospitalar 
Avental hospitalar, tipo: capote cirúrgico, 

material não tecido 100%, tamanho p, 

gramatura cerca de 60 g,cm2, com cor, 

característica adicional: manga longa, gola 

protetora, ajuste nas mangas com elástico, faixa 

de amarração abdominal, estéril, uso único. 

Profissionais da 

saúde 

humana/animal 

 
07 Jaleco Jaleco, material: tecido, tipo: longo, tipo 

manga: longa, quantidade botões: 5 un, 

quantidade bolsos: 3 un, tamanho: gg, cor: 

branca, características adicionais: sem gola, c, 

abertura p, caneta, logotipo bordado, tipo 

tecido: microfibra gabardine, posição bolsos: 2 

bolsos inferior, 01 bolso superior lado 

esquerdo, uso: médico hospitalar. 

Profissionais da 

saúde 

humana/animal 

 

08 Respirador 

N95/PFF-2 (sem 

válvula de 

exalação) 

 

Máscara multiuso, material: manta sintética 

com tratamento eletrostático, tipo uso: 

descartável, finalidade: proteção contra 

poeiras, fumos e névoas tóxicas, tipo correia: 

cinta elástica com ajuste no rosto, tamanho: 

único, cor: branca, características adicionais: 

n95, pff2, mínimo filtração 95% partículas até 

0,3 

Preferencialmente 

aos Profissionais 

de saúde humana. 
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09 Máscara cirúrgica 

descartável. 

 

Máscara cirúrgica descartável, 3 camadas, com 

filtro bacteriológico, confeccionada em não 

tecido, fixação com elástico, com pregas 

horizontais, clip nasal embutido, 

hipoalergênica, atóxica, inodora, maleável e 

resistente 

Profissionais da 

saúde 

humana/animal, 

profissionais da 

assistência 

estudantil que 

lindem 

diretamente com o 

público. 

 

10 Máscara de tecido1 Recomenda-se, preferencialmente, a utilização 

de tecidos que contenham algodão em sua 

composição bem como tecidos sintéticos 

apropriados, como aqueles definidos na "PR 

1002 Prática Recomendada ABNT para 

máscaras de uso não profissional” e ANFNOR 

SPEC S76-001. Devem ser evitados os tecidos 

com potencial de causar irritação ou alergia na 

pele, e que não propiciem boas condições de 

conforto ao usuário. 

Demais servidores 

 

11 Protetor facial Máscara tipo faceshield - Protetor facial, 

material: policarbonato, cor: transparente, 

características adicionais: tipo viseira, c, visor 

fixo, tipo fixação: charneria regulável. 

Profissionais da 

saúde humana e 

animal, 

profissionais de 

limpeza, 

recepcionistas, 

vigilantes, 

profissionais que 

mantenham 

contato direto com 

o público em 

distância inferior à 

1,5 metro. 

 

12 Óculos de 

Segurança  

 

Óculos proteção, material armação náilon 

flexível, tipo proteção lateral, material proteção 

plástica sem perfuração, tipo ajuste haste frio, 

tipo lente cristal temperado, cor lente incolor, 

aplicação rebitagem/caldeira/raio uv 

iv/soldas/usina madeira, características 

adicionais ausência de charneira. 

Profissionais da 

saúde humana e 

animal  
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13 Touca sanfonada 

branca 

descartável -  

TNT 

A touca disco descartável de TNT é 

inteiramente confeccionada em TNT, com 

gramatura de 20 ou 30 gr/m2, em formato de 

circunferência (disco). Tamanho único e de 

dimensão suficiente a abrigar toda a cabeça e o 

couro cabeludo em seu interior. Fechamento na 

borda inferior por elástico recoberto e preso à 

touca por costura simples. Ideal para utilização 

em cozinhas, laboratórios e demais locais onde, 

com o uso desta touca, se evita a queda de 

cabelos sobre alimentos, produtos etc, cor: 

branca. 

Profissionais de 

saúde, limpeza e 

cozinha. 

 
14 Oxímetro Oxímetro digital, tipo: portátil, faixa medição 

oxigênio: 0 a 99 per, tolerância máxima erro 

medição: 1% para 0,1 mg,l, faixa temperatura: 

-5 a 45 °c, tipo correção pressão atmosférica: 

manual, características adicionais: eletrodo 

oxigênio e bolsa transporte. 

Usar em 

ambientes de 

saúde e barreiras 

sanitárias. 

 
15 Termômetro 

infravermelho 
Termômetro infravermelho - Termômetro, 

tipo: laser digital, faixa medição temperatura: -

50 a 380 °c, aplicação: efetuar medições em 

lugares de difícil alcance, elemento expansão: 

infravermelho, material: plástico e aço inox, 

características adicionais: mira laser classe ii; 

distância do foco de 50:1, precisão: +,- 1 °c, 

alimentação: bateria, pilha. Tipo uso em testa e 

com alarme de medição à distância. 

Usar em 

ambientes de 

saúde e barreiras 

sanitárias e na 

entrada de pessoas 

nos ambientes. 

 
1 É recomendado que o produto manufaturado tenha 3 camadas: uma camada de tecido não impermeável na parte frontal, tecido 

respirável no meio e um tecido de algodão na parte em contato com a superfície do rosto. 

O tecido pode assumir umas das seguintes composições: 

a. 100% Algodão- características finais quanto a gramatura: 

I- 90 a 110 (p/ ex, usadas comumente para fazer lençóis de meia malha 100% algodão);  

II- 120 a 130 (p/ ex, usadas comumente para fazer forro para lingerie); e  

III- 160 a 210 (p/ ex, usada para fabricação de camisetas).  

b. Misturas - composição  

I- 90 % algodão com 10 % elastano;  

II- 92 % algodão com 8 % elastano;  

III- 96% algodão com 4 % elastano. 

 

Para a produção de máscaras faciais não profissionais pode ser utilizado Tecido Não Tecido sintético, desde que o fabricante garanta 

que o tecido não causa alergia, e seja adequado para uso humano. Quanto a gramatura de tal tecido, recomenda-se gramatura de 20 - 
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Lista de EPIS a serem adquiridos pela UFRA 

 

Item DESCRIÇÃO Und. de 

fornecimento 

Qtde 

solicitad 

01 Esfigmomanômetro, ajuste: analógico, aneróide, tipo: de braço, faixa de operação: até 

300 mmhg, material braçadeira: braçadeira em nylon, tipo fecho: fecho em velcro, 

tamanho: adulto obeso 

Und 4 

02 Esfigmomanômetro, ajuste: analógico, neróide, uso: p, fixação em superfícies, tipo: de 

braço, faixa de operação: até 300 mmhg, material braçadeira: braçadeira em nylon, tipo 

fecho: fecho em metal, tamanho: adulto 

Und 4 

03 Avental hospitalar, tipo: capote cirúrgico, material não tecido 100%, tamanho p, 

gramatura cerca de 60 g,cm2, com cor, característica adicional: manga longa, gola 

protetora, ajuste nas mangas com elástico, faixa de amarração abdominal, estéril, uso 

único. 

Pacote c/ 10 

unida 

Des 

1000 

04  Quaternário de amônio de 5ª geração. Solução Desinfetante à base de quaternário de 

amônio, forma física: solução aquosa concentrada, característica adicional: com aroma. 

Composição: Água, tensoativos, aniônicos, acidificantes, ativo (peróxido de hidrogênio 

4,24% e cloreto de cocobenzil alquil dimetil amônio. Cloreto de didecil dimetil amônio 

5,6%). 

Frasco de 5 

litros 

120 

05 Termômetro infravermelho - Termômetro, tipo: laser digital, faixa medição temperatura: 

-50 a 380 °c, aplicação: efetuar medições em lugares de difícil alcance, elemento 

expansão: infravermelho, material: plástico e aço inox, características adicionais: mira 

Und 250 

40 g/m². É recomendável que o produto manufaturado tenha 3 camadas: uma camada de tecido não impermeável na parte frontal, 

tecido respirável no meio e um tecido de algodão na parte em contato com a superfície do rosto. 
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laser classe ii; distância do foco de 50:1, precisão: +,- 1 °c, alimentação: bateria , pilha. 

Tipo uso em testa e com alarme de medição à distância. 

06 Sapatilha hospitalar, material não tecido 100% polipropileno, modelo: c, elástico, cor: c, 

cor, gramatura: cerca de 40 g,m2, tamanho : único, tipo uso : descartável 

Pacote c/ 100 

unidades 

150 

07 Máscara multiuso, material: manta sintética com tratamento eletrostático, tipo uso: 

descartável, finalidade: proteção contra poeiras, fumos e névoas tóxicas, tipo correia: 

cinta elástica com ajuste no rosto, tamanho: único, cor: branca, características 

adicionais: n95, pff2,mínimo filtração 95% partículas até 0,3 

Und 2500 

08 Máscara tipo faceshield - Protetor facial, material: policarbonato, cor: transparente, 

características adicionais: tipo viseira, c, visor fixo, tipo fixação: charneria regulável 

Und 400 

09 Monitor portátil, operação: digital, tipo amostra: sangue capilar, tipo de análise: 

dosagem glicose,colesterol,triglicerídeos, lactato, faixa de operação: 600 + 300 + 600 

mg,dl + 25 mmol,l, memória: até 150 testes, componentes: com lancetas, tiras, 

acessórios: lancetador, solução controle 

Und 30 

10 Lanceta, material lâmina: aço inoxidável,ponta afiada, trifacetada, uso: descartável, 

características adicionais: estéril, embalagem individual. OBS: Lanceta do mesmo 

fabricante do monitor portátil. 

caixa  c/ 100 

und 

200 

11 Reagente para diagnóstico clínico 5, tipo de análise: quantitativo de glicose, 

características adicionais: capilar. 

Caixa c/ 100 

und 

100 

12 Teste de Imunocromatografia rápida para detecção qualitativa de anticorpos IGG e IGM 

em amostra de sangucapilar 

kit com 25 

unidades de 

teste  

 

150 

13 Totem para álcool em gel, com acionamento via pedal, com recipiente ajustável. 

Estrutura metálica, dimensões aproximadas de 1,50 cm de altura, 40 cm de argura e 40 

cm de base.  

Und 200 

14 Álcool em gel 70% Antisséptico - 500 ml com embalagem em pet e frasco com válvula 

pumb (dosador tipo bico de pato) 

Fr 500 ml 300 
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15 Luva para procedimento em latéx, natural, integro e uniforme, tamanho médio. 

Características adicionais: lubrificada com pó bi absorvível descartável, atóxica, 

ambidestra, uso descartável.  

Caixa c 100 

und 

200 

16 Máscara cirúrgica descartável, 3 camadas, com filtro bacteriológico, confeccionada em 

não tecido, fixação com elástico, com pregas horizontais, clip nasal embutido, 

hipoalergênica, atóxica, inodora, maleável e resistente  

Und 25.000 

17 Luva para procedimento em látex natural, íntegro e uniforme, tamanho pequeno. 

Características adicionais: lubrificada com pó bioabsorvível descartável, atóxica, 

ambidestra, uso descartável - caixa com 100 unidades 

Caixa c/ 100 

und 

200 

18 Sabonete Líquido antisséptico bactericida, para a limpeza, higienização e hidratação das 

mãos, com pH neutro sem aroma. Para profissionais das áreas de saúde, elimina 99,9% 

dos germes e bactérias. Bombona de 5 litros 

Bombona de 5 

litros 

200 

19 Jaleco, material: tecido, tipo: longo, tipo manga: longa, quantidade botões: 5 un, 

quantidade bolsos: 3 un, tamanho: gg, cor: branca, características adicionais: sem gola, 

c, abertura p, caneta, logotipo bordado, tipo tecido: microfibra gabardine, posição 

bolsos: 2 bolsos inferior, 01 bolso superior lado esquerdo, uso: médico hospitalar 

PACT COM 10 

UM 

 

15 

20 Jaleco, material: microfibra, tipo manga: curta, quantidade botões: 5 un, quantidade 

bolsos: 2 un, tamanho: p, características adicionais: com gola 

PACT COM 10 

UM 

10 

21 Avental hospitalar, tipo cirúrgico, material* algodão, tamanho* M, cor* com cor unidade 50 

22 Avental hospitalar, tipo cirúrgico, material* algodão, tamanho* G, cor* com cor unidade 20 

23 Óculos proteção, material armação náilon flexível, tipo proteção lateral, material 

proteção plástica sem perfuração, tipo ajuste haste frio, tipo lente cristal temperado, cor 

lente incolor, aplicação rebitagem/caldeira/raio uv iv/soldas/usina madeira, 

características adicionais ausência de charneira 

Unidade 100 

24 Papel filme Rolo 100m 30 

25 Aspirador portátil de pó, água e líquidos sem fio. Bateria de Lithium.  produto bivolt, leve 

e não usa coletor de papel. Possui filtro e reservatório laváveis, 3 bocais incluídos 

(líquidos, cantos e escova), Reservatório de 370 ml e consumo de apenas 5,4 Wh. 

Unidade 10 
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26 Álcool Isopropílico 99,8% Isopropanol - Bico Aplicador  Litro 300 

27 Tapete para higienização do solado tipo pedilúvio  unidade 400 

28 Oxímetro digital, tipo: portátil, faixa medição oxigênio: 0 a 99 per, tolerância máxima 

erro medição: 1% para 0,1 mg,l, faixa temperatura: -5 a 45 °c, tipo correção pressão 

atmosférica: manual, características adicionais: eletrodo oxigênio e bolsa transporte 

unidade 100 

29 Esfigmomanômetro, ajuste: digital, tipo: de pulso, faixa de operação: até 300 mmhg, 

material braçadeira: braçadeira em nylon, tipo fecho: fecho em velcro, tamanho: 

adulto, característica adicional: c, frequencímetro 

unidade 100 

30 Fita adesiva, material: pvc, tipo: demarcação de solo, largura: 50 mm, comprimento: 30 
m, cor: amarela 

unidade 500 
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ANEXO X - DISTRIBUIÇÃO DE KITS PARA AS UNIDADES ADMINISTRATIVAS E 
ACADÊMICAS 

 

(kit com TOTEM para álcool gel, termômetro, oxímetro, aparelho de Pressão Arterial Digital) 

Setor Quantidade de Kits 

1. Reitoria e vice reitoria 02 

2. Assessoria internacional 01 

3. ASCOM 01 

4. Prefeitura 01 

5. CAMPI INTERIOR 05 

6. Fazendas 02 

7. Pró-reitorias 07 

8. Coordenadoria de cursos de 
graduação 

43 

9. Coordenadorias de pós 15 

10. Residência em Medicina vet 01 

11. Institutos 04 

12. Ouvidoria 01 

13. RU 01 

14. HOVET 01 

15. Biblioteca 01 
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PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS  
DIRETORIA DE SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA  

SUBSISTEMA INTEGRADO DE ATENÇÃO À SAÚDE DO SERVIDOR ( SIASS) 
 
 

 
 
 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA 

DISTRIBUIÇÃO DE DISPENSER PARA SABONETE LÍQUIDO E/OU ÁLCOOL EM GEL 

 
CAMPUS 

 
ITEM 

 
SUBITEM 

 
EDIFICAÇÃO 

DISTRIBUIÇÃO 
 

Álcool 
Sabão 

líquido 

Local de instalação de 

dispenser para álcool em gel* 

Identificação em 

prancha 

  1.1 Guarita 01 (principal) 1 1 Entrada principal A‐01/29 

1.2 Secretaria de Vigilância 1 1 Entrada principal Ausência de planta 

1.3 Guarita 02 1 0 Entrada principal Ausência de planta 
 

1.4  
Ginásio poliesportivo 

 

5  
4 

Entrada principal, Sala de 

Danças, Sala de Lutas, Parápaz 

 

A‐02/29 

1.5 Prédio do Sindicato (Sindtifes) 1 4 Entrada principal A‐01/29 

1.6 DSQV e Setor de Esporte 2 6 Entrada principal A‐03/29 

 
1.7 

 
Pavilhão de salas de aula 

 
8 

 
19 

Pav. térreo: entrada principal, 

circulações e auditório 

1º e 2º pavimento: circulações 

 
A‐04/29 

 

1.8 
 

Escola Prof. Virgílio Liobonati 
 

2 
 

5 
Bloco 1: entrada principal 

Bloco 2: recreio coberto 

 

A‐03/29 

1.9 Solos ‐ prédio principal 3 13 Circulação e auditório A‐03/29 

1.10 Solos ‐ Sala de pós‐graduação 1 2 Ambiente interno A‐05/29 

1.11 Solos ‐ aulas práticas I 1 0 Ambiente interno Ausência de planta 

1.12 Solos ‐ aulas práticas II 1 0 Ambiente interno Ausência de planta 

1.13 Guarita 3 1 0 Ambiente interno Ausência de planta 

1.14 Projeto Carroceiro 1 2 Circulação principal A‐05/29 
 
 

1.15 

 
 
Prédio Administrativo 

 
 

10 

 
 

14 

Sala dos Conselhos, reitoria, 

DFC, DLA, PROPLADI, PROAF, 

circulação interna e circulações 

externas 

 
 

A‐06/29 

1.16 PROGEP 1 2 Circulação A‐07/29 

1.17 DPM ‐ Almoxarifado 2 0 Circulações A‐08/29 
 

1.18  
DPM ‐ Galpão do Patrimônio 

 

2  
1 

Entrada principal e entrada 

secundária 

 

A‐08/29 

1.19 STIC 1 1 Circulação A‐09/29 
 

1.20  
Centro Docente I 

 

2  
5 

Entrada principal do pavimento 

térreo e superior 

 

A‐10/29 

1.21 DCAD 1 2 Circulação A‐09/29 

1.22 Arquivo PROGEP 1 1 Entrada principal Ausência de planta 
 

 
 

1.23 

 

 
 
ICA ‐ Prédio Principal 

 

 
 

7 

 

 
 

11 

 

Pavilhão I: circulação principal 

Pavilhão II: circulação principal 

Pavilhão III: circulação principal 

e  próximo ao auditório 

 

 
 

A‐11/29 

1.24 ICA ‐ Cantina / Depósito 1 3 Ambiente interno Ausência de planta 

1.25 ICA ‐ Salas de aula 1 0 Circulação externa A‐11/29 

1.26 Laboratório de fitotecnia 1 2 Ambiente interno Ausência de planta 

1.27 Biofauna 1 4 Fachada lateral A‐12/29 
 

1.28  
Laboratório de análise de sementes 

 

1  
2 

 

Ambiente interno 
 

Ausência de planta 

1.29 Pavilhão IV 1 2 Ambiente interno Ausência de planta 

1.30 Posto de Vendas 1 0 Fachada lateral A‐12/29 

ANEXO X 

TABELA DE DISTRIBUIÇÃO DOS DISPENSERES 
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ANEXO XIII – QUESTIONÁRIO 

 

1 - Chegou de viagem recentemente? Se sim, de que localidade? 

 

 2 - Teve contato com alguma pessoa com suspeita de ser portadora do Coronavírus (COVID-

19)? Se sim, a quanto tempo ocorreu este contato? 

 

3 - Tem conhecimento de alguma pessoa de seu convívio (parentes ou conhecidos) que esteja 

com suspeita de ser portador do Coronavírus (COVID-19)? 

 

4 - Apresenta algum destes sintomas: Febre alta, tosse ou dificuldade para respirar? 

 

5 - Teve contato com alguma pessoa que apresentava os sintomas acima descritos? Se sim, a 

quanto tempo ocorreu esse contato? 

 

6 - Apresenta algum sintoma? 

 

7 - Teve contato com alguma pessoa que apresentava os sintomas acima descritos? 

 

8 - Se sim, a quanto tempo ocorreu esse contato? 

 

9 – Na vigência de sintomas, chegou a frequentar alguma instalação da Universidade? Ou 

contactou algum colega de forma presencial? 

 

10 – Chegou a fazer algum tipo de exame para o COVID 19? Se sim qual o resultado? 

 

11 – Gostaria de receber o atendimento/ acompanhamento psicossocial desta Diretoria?
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ANEXO XIV - FLUXO DE RETOMADA DE ATIVIDADE ADMINISTRATIVA 

 

 

Autorização
Avaliar as 

atividades que 
precisam retornar

Avaliar quais 
etiquetas de 

distanciamento e 
estrutura dos 

espaços 

Avaliar 
necessidade de 

EPIs 

Considerar 
estratégias de 

flexibilização da 
jornada de 

trabalho 

Elaborar Plano de 
Retomada de 

Trabalho 
presencial

Registro e 
Acompanhamento

Solicictar EPis ao 
Setor de 

Patrimônio, caso 
necessário.

Realizar registros 
na Agenda          

On-line.

Considerar as 
etiquetas de 

distanciamento e 
estrutra das salas

Registrar 
ocorrências no 
SIGRH e manter 

contato com 
DSQV.

Soliictar limpeza e 
higienização de 

sala, caso 
necessário.




